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A situação e os abolicionistas 

ui 

Em primeiro de Maio do anno pas 
sado escrevia José Bonifácio no Partido 
Liberal : 

«Nos g jvernos constitucionaes repre- 
sentativos, si a realidade dos La..s 
corresponde á verdade do systema, a 
augusta reunião dos mmdatarios do 
povo é sempre objecto de regosijo pu- 
blico. 

Alli, naquelLs salas do parlamento, 
a imaginarão popular figura as nações 
assentadas nas grandiosas cadeiras, que 
a liberdide política fabricou; alli o 
roder constitucional do< reis encontra o 
imite imposto pela f rça constitucio- 

nal do povo; alli viaja, c nforme os 
tempos, muda ou ruidosameute a con 
sciencia da patria livre; alli discutem- 
se todas as grandes causas, que alevan- 
tara os destinos da sociedade, girantein 
todos os direitos, e allumiam o cami- 
nho precipite ou plano dos pa zes de 
mocraticos, em busca das ultimas vic 
torias da liberdade política e social. 

Outros, porem, são os se timemos, 
que animam o coração do povo hraz • 
leiro ao contemplar o ajuntamento qua- 
si iilicito daquelles falsos prophetas da 
oberania popular. Ante um gabinete, 
ibterranea creação das trevas, fóra de 

' as normas do systema representa- 
'!ho espúrio das conspirações par- 

*s e das excentricidades ou 
- d'' imperante, agg.egad.’ 

.<4«Vk V M «kUáVMyUOÜ C N urdos iiúei ci- 
ses de um uartido fraccionado, as ulti 
mas eitfiçóes foram uma vergonhosa 
saturnaá. 

Giyârdam as urnas funerárias os re- 
crutas de Iihéos, os ladrões j .diciario 
doJaraguá, a escolta de São José 
Tocantins, os gatunos eleitoraes de to- 
d.a parte O ioceai o das typographias 
em Minas-Geraes; os cercos dos colle- 
gios em Pernambuco; os recrutamentos 
em Sergipe; os torpes conluios e traições 
ridículas no Ge »rà: os espancamento', 
a expulsão de magistrados, levando as 
hordas guerreiras na Bahia até a prisão 
de uma respeitável senhora; as sórdidas 
fraudes da Parahyba; as violências luce- 

riferas do Rio Grande do Sul; as 
truanescas e vilissimas trapaças do Rio 
Grande do Norte, eis o quesymbolisa 
aquella reunião de insignes farcistas 
que o grão-thaumatârgo d 'S conserva 
dures conseguiu arteira e despoticamen- 
te cot.gregar, no edifício da camara 
dos deputados. 

Não é, portanto, a nacão brasileira 
que tem de rejub.lar-se vendo desfilar 
a turba multa dos pelotiqueiros da or- 
dem, verdadeira cnmpanhia de saltim- 
bancos imcumbida de fazer as sortes 
de estylo.» 

Compulsando se os annaes parla- 
mentares da assembléa provincial, não 
se encontram nos primeiros debates 
discursos de uma opposição tão radical, 
como a que presentemente move o gru- 
po dos chamados liberaes sensatos, -de- 
pois que o resultado da eleição senato- 
rial entregou a sua chefia ao candidato 
mais votado dr Antonio Francisco de 

ouza Queiroz Filho. 
As brilhantes considerações de polí- 

tica geral, elaboradas pelo sempre lem 
brado paulista, foram escriptas após 
outras em que censurou vigorosamente 
a fusão de liberaes e conservadores na 

ção do segredo da detenção e da inoun 
municabilidade dos pre.sos, para impe- 
dir a defeza e esconder-os crimes da 
autoridade publica, c ' >cou a socieda- 
de em verdadeiro est; de sitio, sen- 
do suspensas tolas a rantias Jas li- 
berdades i^divid&u 

Não houve emão a opposição a que 
hoje assistimos 

Durou cr.te violento regimen de com- 
pressão das liberdades do cidadão,c >mo 
execução do programma de manuten- 
ção da escravidão, pelo terror incutido 
no espirito das classes livres, até que 
S. M o lmpeírador viesse a esta provi t- 
eia. 

Durante a excursão imperial. S. M 
manifestou-se francamenie abolicionis- 
t >, não p"Upando censuras contra to- 
das as medidas, tçndentes a t ansfor- 
mar a autoridade publica em protectora 
dos interesses privados da escravidão, 
preoccupando sç exclusi vámente com 
as exigências dt,' proprietário, em de 
trimento da ordefn publ ca e segurança 
social. ■> 

Ainda depois da partida do monar- 
cho, tentou o sr barão de Parnahyba 
proseguirnoshabitQs da sua barbara e 

votação da subvenção á companhia ly conjurada administração 
ica, que se affirma ter sido severamen- Porém, si um dos artigos do pro- 
e criticada pelo imperador, no seu pri- j gram na conservador é o que reconhe 
neiro encontro em Petropolis com o ce no imperante o poder de reinar, go- 
ninistro da agricultura.   - - J -‘ ‘ - 

O notável escripto de que reprodu- 
imos alguns trechos ainda foi redigido 
iepois da protecção que o partido con- 
-ervador prestou ao projecto do sr vis- 
conde do Pinhal, abolindo o imposto 
sobre o trafico inter-provincial.pelo seu 
lifastamento da ord- m do dia, no in- 
tuito de evitar a sua rejeição 

Os factos assunalados pelo senado 
• t n -r. _^   . „  

FOLHETIM <*) 

A CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO TERCEIRO 

Raposo e pae 

—Tu és christã, E!iza; mas eu não 
sou. O meu coração, cheio <le amargura, 
não póle acrediuir n um Duos, que Uaixa 
ir no muudo as cousas como eilas vão ! 

—É porque te falta a fé, Jorge. A minha 
boa senhora diz que, quando tudo nos 
parece ftontrario. ainda assim, devemo- 
estar certos que Deosobra para o melhor. 

—Isso é muito facil de dizer, quando 
não ha outra cousa a fazer mais d > que 
estender-se sobre um sofá.ou tr passear 
em carruagem; mts se eila estivesse 
em in *u logar, ap isto que uão fallar.a 
assim! Apezar do ineu desejo de faz r ■ > 
bem. o cor .ção não pode deixar de revoi- 
tar-se a tantas injustiças! Tu serias co- 
mo eu, se experimentasses o que eu ex 
perunento, e se.soubes>es tudo que eu te 
não digo ainda... mas para que oceul 
tar-tVí Teve a audacia de tna dizer u:t - 
mamente, que estava arrepeu lido de ter 
eonssutido uo nosso casa neu o; que de- 
testava os Shelby, e a su t socieda ie de 
soberbos e de arrog antes, que se julga u 
superiores a elie ; que eras tu que me 
tiuhas torna lo orgulhoso, e que não per- 
mittiria mais que eu viesse vér-te!,., tar- 

iióoiiacáü, nes-,c tunonal eram 
nais ou menos geralmente conhecidos; 
ntretanto a situação conservadora não 

mereceu a opposição intransigente o m 
que actualmente a re ebem os liberaes 
sensatos. 

E, estudadas as circumstancias, 
■ram peiores para as liberdades poou- 
lires, do que o parecem serpresente- 
nente. 

Attravessavamos então operiodo.de 
fortificação violenta de uma situaçã > 
irtificial, oriunda de um segundo estel- 
lionato político. 

O principio da prizão preventiva ge- 
neralisadoa casos de que a lei a havia ex- 
cepttiado, acompanhado em su t execu 

vernar e administrar, não é menos 
certo, que, depois dos acontecimentos 
de >antos, cessou a intetrinid ide po i- 
cial e. ao que se propala!, consta que 
a captura de escravos está sendo feita 
mediante escrupuloso reconhecimento 
do direito de propriedad e, exigindo se 
a ob-ervancia de todv ias formulas 
probatórias. 

fre o barão de Paruau^ que ta.- 
diamente são feitas á situação, não têm 
iief za, mas iinpressionám pelas cir* 
cumstanciis e pelo momento. 

Estão sendo formuladas Iepois que, 
a a uninistraç .o publir1, cercando de j 
confiança o chefe de policia censura lo, J 
mandou-o instaurar processo em S 
Josèdos Campos por assassinato de es- 
cravos, arredando do jleiio o juiz de 
direito da comarca, outrora chefo de 
policia liberal e perseguidor dos aboli- 
cionistas nesta capital. 

Accresce também que na cidade de 
Campinas, a capital do paganismo es- 
cravista, um distincto advogado acaba 
de ser ameaçado de deportação por 

denando-me hontern de tomar por mu- 
lher a preta mina, e de me estabelecer 
com ella n’uma cabana á pane, sob pena 
de ser vendido para o sui (1 j ! 

*-Como! Não esiamos nós casados tão 
legalmente como qualquer outro bran- 
co? d z a candid t Eliza. 

—Pois ignoras que um escravo não 
pode casar-se ? Que lei alguma lhe ga- 
ran e o seu casamento? Se for da vont - 
le do meu tyrauuo s<*ptr ir- os, deixas 
Ie ser mai' minha mulher1 Eis o mottv. 
porquo te dizia, que desejava não te ter 
nunca coa ecid * ue n eu vivido... 

- Não era Lso muito m dhor, tanto pa- 
ra nós, como para e ta pobre criança, a 
quem a m sma -orte aguarda? 

—Mas temos um senhor tão bom! 
—Sim; porem elle pode morrer de uin 

lia para outro, e o nosso anjinho será 
vendido, Deus sabe a quem!... Quasi que 
sinto vêi-o tão bello, lão am ivel, tão es- 
pirituoso! Eliza, cada u na das qualida- 
les d'e teu filho serà uma seita que te 
atravessará o peito; elle valerá demasia- 
io dinheiro, pira que o possas conser- 
var '... 

Estas palavras f -riram, como um raio, 
» pobre oração de Eiizu, 

Racordou-.se da v.s ta do traficante pe- 
la manhã, e esta i léa lhe c >rt >u a re-pi- 
ração. Attaca la d'u ua .suhita apprebeu- 
são. procura com a vista o filhiulio, que, 
canÇadu da séna conversa de seus pais- 
tmha ido briucar para a varau ia, fazeu- 

(1) Ser venli lo para o sul é a mais terrível amea- 
ça qut: se p ide fizer a um escravo do Kentuckjr; 
pirque. quanto mais se avança para o sul. nuns 
pesado e dificultoso é o trabalho nos engenhos, e 
nos pantaaos da arroz, 

patrocinar causas de liberdade, reve- 
lando assim a barbaria agrícola ten 
dencias a rcpi oduzir os revolucionários 
attentados de Araraquara e Jacarehy 
apoiados pelos chefes dos liberaes sen 
satos, cotu ameaças dirigidas ao chef 
«le policia áaqueíie tempo, dr. Baetu 
Neves. 

A opposição dos liberaes sens-uos 
surge ainda no momento em que o pro- 
jecto abolindo a lei n. 33 de 7 Je Julho 
de 1869 já recebeu da sua bane ida 
apartes de franca hostil dãde. 

Entretanto os conservadores de 1871 
pe o Rio de Jane ro, seu orgam no jm 
nalismo, fazem alarde de intuitos 
reformadores, parecendosupportar com 
vivo desagrado, a prolongação do ac 
tu.d gabinete. 

A noticia, que já circula de entrarem 
em gozo de licença o chefe de policia da 
Còrte e 0 ministro da justiça, induz a 
crer,que se visa preparar a opinião pu- 
blica, para a ret rada do ministério e a 
nova ordem de cousas que vae surgir. 

Tal éo respeito supersticioso que os 
conservadores prestam ao principio de. 
autoridade. 

0 nobre barão de CVegipe, que no 
ministério da divina providencia, foi 
perseguido pela cruel enfermidade, q i 
o afflige sem ire que surgem diffi:uMa- 
des no governo, recahio em novo pe- 
ríodo de insaltibri lade. 

As tentativas mallogradas, pela resis 
tencia do senado ás aspiraçõ ?s refor- 
madoras do ministério, esterilisando a 
primeira sessão da legi latura geral, a 
ninguém assombram per serem já es- 
peradas. 

São da indolc' conserva ora. cuia 
r«sume--s 

ção da propaganda liberal, para realizar 
depoi de amadurecidas, as ideas por 
elle propagadas. 

E’ 0 que se sustenlpu em 1871, e 
dez annos posteriores, cont-nuava a 
doutrinar o Correio Paul stano em 19 
de Maio: 

Attrihue-se geralmente ao actual 
presidente da asseinbléa provincial o 
que se vae ler: 

«Oaus^u-lhe pasmo o dizermos, que 
o partido conservador tinha um cara 
cter tal Je ductibdidjJe. que podia con- 
trahir-se ou dilatar-se, seginlo as cir- 
cumstancias e conveniências s iciaes 
ora, resistindo ábevolução nos seus ex 
cessos contra a ordem, ora, transigido 

«lo u 11 cavallo da b jng «la de mr. Sbelby, 
la para e lumuuicar seus re -eios ao ma- 
rido, m is eteVe-se d zendo comsigo: 

—Não, uão, pobre am go! a tua carga 
já assaz peza Li!... aletn dsí qne, é re- 

ceio infundado, poisque minha senhora 
m’o disse, e eíla é incapaz de enganar. 

—Por lauto, El za, miiilia filha! — he 
diz sen iiiarid ■ triste ueati1,— t-in cora- 
gem. e ad«} s! é f<rçosoque parta... 

—Tu partes, Jorge! e para onde vais 
• u ? 

—Para 0 Canadá diz elle cor ijosamen- 
re, e de lá eu procurarei resgatar-te; é a 
unira e-peraiiçi que nos r sti. Teu se- 
uhor é bom. e não recusará vender-te, 
a ti e a teu tilh >, quando eu lh’o propuser. 
Deos nos aju iará 

—E se fores apanhado! Oh! seria hor- 
rível !. 

—Não me apanharão; porque píreflro a 
morte. S-r livre, ou morrer! 

—Matar-te, ser.a um crime ! 
—Não pre íza que eu me mate, elles te- 

rão esse cuidado. 
—Oh! Jorge, sê prulente, eu t’o peço! 

uão «■ou neitas ue ah uni má a«;çlt. ufim 
s«ib e ti, n"in sob e o.s outros. B - n sei o 
extrrm 1 a qua te achas re 1 ad 1! e p >is 
que é fnrç >so partir, parte; rnasmo 11 pru 
dencia, e ped 111 1 0 soccòrro l’aquelie 
que nunca de-a npara os <iífiic:os! 

—Ad us, pois! diz J • gs, apertando as 
mãos de E za. e sem poder desp. egar os 
Oihos aos <i’ella. 

—Mediou um longo si!e icio... vieram 
depois cúrias palavras; depois, os chòros 
e os soluços; depois, os adeuses, os adeu- 
b«s daquelles, cuja esperança do se tor- 

com ella 'nas reformas liberaes recla- 
madas pela opinião mcionál. 

Abra se a historia, e roconhicer-se- 
h . que desde 1837, esta tem si Jo a at- 
titude do partido conservaJ .r, este o 
'•;u invariável program tu, esta a opi- 
ii 10 de seus mais auctoris 1 los chefes. 

Depois de 42, vimos o mesmo partido 
que armou a auctoridade, decretar a 
reforma judiei iria que Jesann )U-a, ao 
ponto de levar o proprio pirtido libenl 
á aconselhar um ,retrocesso em benefi 
cio da ordem publica ! 

Os mesmos homens, que contiveram 
1 revolução em 43, foram mais tarde os 
retormadores que fizeram a neusaria 
iransaeçao entre a idéa vonc dura e a 
vencida. 

Eusebio de Queiroz, o typo mais 
puro e mais bel o Jo partido c nserva- 
dor, o chefe de policia de '1872, e o 
ministro da justiça de 184^, o braço 
forte que brandiu profundíssimos gol- 
pes em duas revoluções, dizia mais tar- 
de no parlamento : 

Eu estou hoje mais próximo dos 
meus adversários que de meus antigos 
correligionários. 

Este espirito superior reconhecia, na- 
qu:lla época, que uma evolução natu- 
ral se li iviaoperado nas i lé.s, 1 vando 
o partido conserva ora transigir com 
as legitimas aspirações da socied 1 Je. 

Uruguay, o grande estadista c mscr- 
vadur, um dos chefes mus proeminen- 
tes deste partido, traçou o seu novo 
programma nos seus magníficos escrip- 
tos. 

Paraná, o intrasigente e indomável, 
como era^deno.nina Jo pel >s se is adver- 
sários, hasteou a bandeira da concilia- 
cão c -f“- ' -na deit^-' 

.nde de iuhomeri.n, exclama 
va no p^.i‘1 uncuto ; 

*Eu não fi\ u»u apostaria. Fiqun 
cornos consero i iores que chegir im 
até ao p»tto em q ie e.i achi u-me.» 

Itaborahv a lopta a co isc ipçáo, pro- 
•Õe um i libe il ssmia ref «rmu maniei- 

p il, Oilércce u n p: oj -ct > du reforma ju- 
diciaria, recla na um ensam de eleição 
directa, dá Jesenv >1 vi nento ao ensino 
publ co, e acaba com o serviço fjrçado 
da gaarda na .i inal 

Rio Branco faz a reforma judiciaria, 
Jescentr.ilisa muitos serv ços adminis- 
trativos e põe-se-a frente do movimen- 
to emancip id >r. 

0 duque dc Caxias, final mente, pro- 
move a grande idéa da re, resenução 

nar a vêr é tão fraca, e tão ligeira como 
a têa d’aranha ! 

CAPITULO QUARTO 

Uinn Solróc tia cabana <lo x»ai 
T u o ma/.. 

A cabana do pai Tho naz era uma |>e- 
qnena choça, feiiade tr..ticos de alvores, 
na visiuhança immediata «la cana como 
os pretos chamam,por excelleucia, á mo- 
rai I a de seus senhores. 

Contigu > a ella havia um j ir Innziiiho 
aonde cada verão, graça- ao mais vig,- 
an.e cuidado, prosperavã 1 os n .raugos, 

as frainboezas, e um grande nu nero 
le outros fruetos, e de bellos legumes. 
Uma grande piouia escarlate, e uma ro- 
seira de mil flores se entrelaçam sobre 
a fachada, occultando assim ôs geossei- 
1 os materiaes de que a cabana era feita: 
as mais brilhantes e cheirosas fláres es- 
maltavam igualmente 0 pequenoj trdim, 
i alegr a e 0 orgulh 1 de mài Chloá; mas 
eu»remos no interior da cabana. 

Eram horas da ceia, a que mãe Chloé 
presidia tia sua quandile de Cosiuhí.im 

tn :h “f - da casa. amde havia de.xa l > a 
seus inferiores o trabi.ho le 1 ivar a lou- 
ça, e de arranjar a c ismha, para vir pre- 
parar u-n bo 11 regiio ao seu tom, na 
mi 1 própria tnorad 1. 

Vêlecoin iuecuid d 1 ella inspecciona 
u na frigideira, eu na cassar>U q u*.es 
tã) sobr« 0 f)go d’ m 1 * -e exn da um 
aroma que faz vir'agua á boca! U.n tur- 
bante á tnourisça lhe orua a grossa e eu- 
carapinhada cabeça, e etn seu rosto, ne- 
gro e lustroso como uteasiliqs da sua co- 

smha, se de« isa um contentamento mati- 
zado, é forçoso «lizel-o, de u n pouco de 
amor proprio, bem naiu al aa unis ba- 
li 1 cosinheira daquelles com n-u is, como 
tnãi Chloé era por t.l g-ralm nte reco- 
nhecida. 

Por cosinheira, ella 0 era, co n . ff -ito, 
uo f indo dal.ua, 11a moeda .los os os ! 

Não havia na cip.ei"t ga.ioli ., pato, 
ou pe ú que 11 lo. ass.iin sse 1101 ar de 
gravidade apenas eil 1 app.v mia, medi- 
tando taivez > .bre a fragihda le d 1 vida. 
e sobre seus dias derra leir <>! Üepenuar, 
rechear, assar, a pre i nipavi 1, ua ver.la- 
<le, de tal modo, que ievi 1 inspirir ter- 
ror a to lo o valatil que refloxionasse ! 
Os seus pasteis, as suas empa las, .»s s*- 
us bolos de toda a espeçie erma de nasia- 
dos para que possamos dar aqu: a no- 
menclatura; mystérios sublimes aos 
olhos de artistas menos hábeis! Curioso 
era vêl-a, rindo ás garg ilh idas, quando, 
11’um accesso de hmesto c mi uita nento, 
de ingênua vaidade, e alegria, ella se 
punha a cornar os bald dos e-forços des- 
te ou daquella para a imitar. 

A 'iuda de hospe les, ou de 'isitas. o 
I arranjo de ceias e de jantares de .tjip . ra- 
j 10, despertavam tolas ..s pote icias d « 
jsua alma; a c msi a.g 1 n 1 lii * de.e tava 
; tanto a vista couto ru nas de mallas, e 
de s«COs de vagem a uoiim Io- na va- 

j r mda; pip |tii isso ih * f iz.a pres -utir no- 
vos sfo ço-, e n «vós tua iijihus, Oe.xe- 
tntsptre n a^.ri a má C 1 oi eu regue 
às s ias fav ir.tas occup içõ is culmaiuas, 
e visitemos 0 resm da cabana. 

('Conltttúuj 
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das minorias, que parecia ser, então, a já que os padres assistem indolentes á 
maior conquista do espirito fib ral. i decadência da missão sacerdotal e ao tii- 

Eis aqui, em resumo a historia do 1 vellamento da cadeira sagrada com as 
partido conservador, e a historia de tribunas dos interesses humanos ! 
seus chefes.» 

Mas, se os liberaes sensatos adoptam 
o principio de que a opposição não de- 
ve iniciar reformas, por estar izenta da 
responsabilidade do governo, a frenéti- 
ca opposição de hoje comparada com a 
tolerância, quasi fuzão dc hontem, pa- 
rece assignalar, que o partido conser- 
vador está em vesperas de realisar o 
pode, quer e d-ve. 

Que differença entre o apoatidado dos 
padres protestante na america do norte e 

I o medo dospadres catholicos no BraziU... 

—V—r~ 

Clama ne cesse 

Muito tem se dito sobre o assumpto, 
mas ainda ha muito que se dizer. Cla- 

. - , , .... ,ma ne cesses é a nossa divisa ; cila ha; 
Aos conservadores abolicionistas, de durar até que se extingua o ultimo 

cumpre pois acclarar a situaçao de pre escravo no Brazil. 
ferencia a interrogar a resistência li- j Emquanto isso nâ0 se dc 0 assum_ 
beral, cu)os prmcipios cardeaes accen- tQ sej?à sempre novo como a phenix 
tuam-se na abol.çao do elemento servil ^esurgindo ^m mais f e 

F
ida dc 

nao no praso fixo de cinco annos, mas suas Cinzas 
dentro d,He no máximo e portanto Mal dos'escravos se não fossem a te- 
podendo ser antes. ’ nacidade e constância com que os abo- 

O aspecto geral da assembléa da licionistas têm trabalhado ; esta riamos 
província, é de grupos em minoria, in ainda sómente com a lei d 

capazes de dirigirem uma p.dit.ca ge- Nada ,c lem poupadn contra elles ; 
oerpsa e patriótica, |á paa hostihdade impro rio pri^es e mneacás de mor-J 

dos interesses partidar os entre os o- te . ma
F a idè£ abolicionista creou rai- 

beraes sensatos, e os conservadores, zes e ha de dominar até que a arvore da 
,ápeloodioqueac mmoda inércia dos hb,rdade se estenda findos por so. 
republicanos vota ao liberalismo. bre a nossa ,ja 

F 

** nem o.propno partido republica-, A-s barreiías e se têm levantado< ne deixa de estar peado em seus vôos t6m se opposto ^ergican.eme os esfor- 
democráticos pelo respeito às potesta- dos intrépidos batalhadores, e o 
des part.dar.as, que desejo todos as h- (le desideratum depositado em to- 
berdades, exceptp a do escravo, a união dos os coraç6es ,)Cm fi/nnados ha de 

de todos os abolicio istos organisando reaijsar_se arraslando comsigo todas as 
a liga nacional e a umca solução pátrio- • ° ' 
tica e efliuaz para a victoria da causa 
comuium 

cmmum e tre nós, . dogma poli tico 
da escravidio està tãc acreditado que 
a ninguém causa pasn , e o que é digno 
de compaixão e censura, sò serve de 
incentivo á hilaridade. 

Isto é devido à inÇuencia da escra- 
vidão, de tal sorte em ertada enire nós, 
que identificamo-p.n^ com ella. Isto 
acontece quando o sentimento da hon- 
ra está extincto em um povo e então 
só a educação e a in. -ruccão, os princi 
pios e os exemplos . oderão dar lhe a 
vida. Cumpre noi não estacionar e 
que cada qual tra. ç de desempenhar 
sua missão regem r don, discutindo, 
reso vend.i, comccnndo de novo até 
triumpho finai. 

Este é o nosso ideal. 

Jorru(i; ,'»s 

que um homem 

sendo jorualis- 

O erro 

conveniências sociaes. 
Isto prova que os inventos humanos, 

, , r» „ „ a- que têm procurado alterar a ordem das 
do senador Dantas d.sse-o ?0usas, não passam de accidentes tem- 

José Bonifácio, foi ter confundido osj io - desappareceià0 dar 

combatentes na hora d* luta, ^bsu-1 {^gar á ac^a0 livre
F

d
F
a natureza

F 

O editicio da liberdade é a grande tuindo a bandeira da emancipação que 
era dc todo o povo brazileiro, pela da 
união do partido liberal, em cujo seio 
a escravidão uáo vê ma s a tradicçáo 
partidaria, porque fixou as tendas do 
aurdiuo interesse ameaçado. 

A| oiado no parlamento por conser- 
vadores e repub ícanos, conseguida a 
dissolução ca cornara temporária o 
Conselueiro Dantas tornou-se exclusi- 
vamonte liberal, victimandoa idéa abo- 
licioni ta. 

Esperemos entretanto ! 
Com a morte de José Bonifácio, re- 

crudesceo a somma das grandes res- 
ponsabilidades do nobre senador. 

Franhum. 

Nada mais fac 
ser j u na istas. 

N«da mais faei 
"Ver ,ii- 

Ass m é que, si nu tivéssemos um 
jornal ou não fossemos j ., distas não 
ter.aniO' occasião de conheço grande 
po ‘ta Carlos Colin, cujas produ ,ões não 
COoheCeniOS. 

Confessamos com franqueza, que, ti- 
rando as producçõ‘3 qua por a!i vendem 
os inol qnes com o nome de Jrofto Bran- 
dão, não cotibeceinos outras poe- as 

Como íibolicionisias somos p-: itivos. e 
não nos eons » ainda que e>crav. algum 
fos-e lib rtudo por meio de poesias; coiii- 
tudo, esperamos ver as produ eões que 
vai publicar o sr. Colin, para itão dar- 
mos a nossa opinião a respeit 

obra do futuro. Nada é impossível an- 
te a vontadeea razão. 

A idéa abolicionista é a própria li- 
berdade que tendo tomado corpo, não 
pode mais ouuter se no limitado am- 
oiente que a circutnscreie, ha de »lu- 
gjr-se e a sua órbita será indefinida. 

Quem hoje não compartilhará deste 
grande movimento que agita todo o 
p .iz l A indilferença e um crime im- 
perdoável e só aeh i guarida no peito 
daquclles hypocntas que delia tiram 
partido e meio de vida. As leis athe- 
menses pun.an a indifferença nas ques- 
tões políticas, ,-orque cada qual deve 
concorrer na medida de suas forças 
para o bem g ii, do coar irio e um 

A liga do ba !hau 

A Xiiga do bicalhau de .mpinns pediu 
4 imprensa local que * ficasse, pretex- 
tando um outro motivo quaquer, a aba- 
caihoada repre.-eutaçã que ha dias cor- 
reu miquella cidade,"e '/pie dissemos ler 
em mira intimar ie.. .da a um illus- 
tra<lo advi gado. 

. Não duv i amos da incei idnde do Diá- 
rio de Campinas, mas O qu*- é certo e p‘'.le- 
mos garantir, é que,'Correu, angariando 
assignaturas, o inundado de íht.imaçã . 
ao sr. dr. Alvares Ljobo. Si gorou o negro 
pre jecto, se h >uve| receio de intimal-o 
com a precisas t'<)rmalidades & illustre 
victin o não ’ ■ "> ta ao caso : a Li- 
(ja do p-e arredar de Cam- 
oina.- ui''«y i consciência o 

'»• os horrores por 

na caca dos p< culios Para a oançar 
t s-e desideratum. a Liya do bacalhau trin 
meios inais promp.tos, me fidas mais 
ene gicas. já em execução com íolerau- 
c a do sr. barão de Parnahyba (villa?). 

Não tem ella. devidamente orgaoisa- 
das as su»s tropas de capitães do matto, a 
bat*-r quilombos, a cãç .r pretos fng do>?| 
Não inaugurou e la o regimen do üaca- i 
ihau. a que tem suje tado todos os esera- 
vi.s' dos de .-uas f z.ndas, sem disnneção 
dc iun c nics u de pecea I res, procla-j 
mando que é de n c ssidade f zer com- 
prehender aos e.-cmvisados que, em 
Campinas, ,-ó ex ste o regimen do baca- 
lhau, eqoeo sr. Mote ra de Barros pro- 
oc tte-lhes até a voita do tiaílco? Paia 
que. tendo medidas iã> convincentes, 
gastar tinta, papel, a ern da compra dc 
graniiQaticas e debuxos, para levar ao 
governo um pape! mais oo menos l.mpo, 
centra o.-, com dores de pecúlio? 

Não! não é crivei que aSLiqado bacalhau. 
que tem por consultores até ex-deputa- 
(h s geraes, cshisse na esparrella de ap* 
plicar em papel etc. (^dinheiro de que 
.auto precisa para comprar bacalhaus. 

0 que lembramos a; governo é o se- 
guinte: abra uma exp siç? de aca- 
Ih >us, em alguns bairros ce Campinas, e 
crêe, uma commenda qirdqüer para con- 
decorar o baca hau, cujos serviços s jant 
mais relevantes. 

Trajano Casimirode Macedo 

Não tendo nós conhecimento do hon- 
rado abchcionista redactor do Pequeno 
Jornal de Gua aiingu-tá— sr. Trajano 
Casimiro de Macedo, e endo o nosso co - 
lega da— Qazeta Lusitana, annunciado a 
sua vis ta áqtl lia redacção como redac- 
tor da Itedrmpçdo. fizemos no numero pas- 
sado um proiesto com a linguagem pró- 
pria do estado de ind guação. emn que 
os ini-eros escravocratas collocam cou 
staiitemente os abolicionistas. 

A es-e cavaihe.ro pedimos desculpa e 
(dferecemos as columnasde nosso humil- 
de jornal, comprimeutando-o cordial- 
mente. 

i • A policia e os sexagenários 

Os s'Xagenarios prpsentemente são 
litres, obrigados unicamente a serviços 
até aos 63 annos. 

Sendo livres, não estão sujeitos a serem 
tratados como propriedade escrava, pelo 
qoe nem mesmo pela iiicoostituciona 
lei n. 36 >ie 7 de Julho de 1569 a policia 
póde prendei-os, em virtude da reclama- 
ção do titular dos serviços. 

PROPAGANDA ABOLICIONISTA 

Duas são as ideas que no momento 
nos devem occupar principa mente a 
attencão, em pról das quaes nos deve- 
mos bater, p r cujo triumpho nos de- 
vemos sacrificar—a libertação geral, 
immediata, dos escravos; a desannexa- 
çào da província. 

O elemento servil é a causa princi- 
pa de que não progridamos tanto quan- 
to deveriamos progredir, é a hydra que 
nos estrangula economicamente, no- 
ralmcnte, deuodos os modos : a outra 
causa de enfr quecimento é a copu a, 
o laço que nas'prende ao império; é 
o tubo de transfusão, por onde foge o 
sangue que conseguimos fazer, por 
onde escòa a nos a robustez .. 

A abolição já e já, não é dictada por 
um sentimentalismo piegas, por um 
pnilonegr. o ridículo: é uma imposi 
ção dos facto : uma necessidade so- 
cial, é um gc » imprescindível que 
aproveita muito preto, 'as que 
aproveita infinitat 

Si é justo que o go rc o se ii^euc 
do senhor, é necessário, absolutamente 
necessário, que as classes livres se li- 
bertem do escravo. 

Sotfre com a abolição do elemento 
servil uma parcella dimir.úta da popu- 
lação; softrem os grandes. 

Que importa ? 
O prejuizo circumscripto e relativa- 

mente pequeno, do momento, é com- 
pensado pelo lacro de futuro pelo bem 
geral de São Paulo. 

O erro da nossa lavoura tem sido 
fazer causa commum com a lavoura 
que por muitos annos lhe serviu de 
modelo, com a lavoura da província do 
Rio 

As condições da zona que constitue 
essa provincia são muito outras em re- 
lação ás nossas. 

0 seu clima senegalesco, a ingrati- 
dão relativa de sua terra vermelha, as 
suas muitas desvantagens physicas não 
consentem, não pcrmittcm que o tra- 
balhador europeu ahi se estabeleça, ahi 
se fixe. 

Tirar o escravo á provincia do Rio 
seria matar lhe a lavoura. 

O fazendeiro fljminense comprehe 
de isso, e treme : razão mtis egoisnr 
do que pntriotica, mas dinnm co ra 
zào, aferra-se ao que ainda o pode c 

tentar por algum tempo. 
Fallando com hombrid 

O clero c a escravidau 

Os esc avocratas, quando argumentam 
fora da imprensa e da iribuua; susten- 
tam a escravidão ilizendo que São Paulo o 
apos.olo das gentes, a reconheceu e res- 
peitou, manuaudo que üuesimo escravo 
fugido voltasse pa' a casa de seu senhor, 
e se subinettes-e ao captiveiro. 

Terça-feira 25, celebra se na cathedral, 
o P.mutical em h iura do gli.riosoapos- 
to lo. 

li’ a sombra de suas palavras que a 
escravidão vae seudo su.iLeu.ada ua pro- 
víncia de que é ( padroeiro. 

Com o uifauge da misericórdia chris- 
tã, decepae oit! padiO uro de.ita provin- 
Cia tão rica peia nat irezi, os últimos 
uó> que apertam os pulsos da Lberdade, 

RODA-PÉ 

Linhas em prosa 

v 

O riso e a lttírlm# 

Que.lque fois l.i durée du bien cau- 
se 1'emiui ou le dégoút, nu li.-u que 
celle du mal dimiuue la irlstesse. 

Eulin, du bieu passé vient le re- 
gret, qui eat une espèce de tristea- 
se: et du mal passé vieut 1’allégresse, 
juv est une espéce dejoie. 

Obscartks—Pastiont de Váme. 

ci-j *utait-il pa» moyen d» tirer 
des choseR plus de bien que de mal 
st de disp »er son imagin itlon de sor- 
te qu'i líe sepnrât les plaisirr d’avôc 
1>b chagrius, et ,.e Isiasàt passer que 

plaisirs 1 
Funtenblik—Le bonhsur. 

I 

E’ da natureza hum na haver incongruên- 
cia», contrastes, d iec irdancias moraes, op o- 
s ç6g8 do sentimentos. Náo anda tudo conforme, 
nem tudo aiida num coração, ao «ora de uma 
só vontade, á medida de um desejo só, á medida 
de um aspirar commum. 

Nao nbrigaiu todos os peito» a mesma dor,, 
nem todo» os coraçõ S possuem a mesma ale-, 
gria. 

E’ da naturexa humana o contraste em tudo : I 
tudo é relativo, tedo o que existe teto relaçio' 

-ij se leai uaUo e que su té.n set 
vídu para mustrar o no-so abatimento 
moral, pois que a sociedade profere o 
sacriácio de dous á,liberdade de am- 
bos. 

E’ exemplo o que se tem dado e o 
que se deu «m Jundiahy. Com que di- 
reito exige a sociedade o sacrificio iu- 
glorio de um homem por outro ? O sol- 
dado deve morrer pela felicidade da 
paina, defendendo os seus direitos, a 
nonra e a vida de seus concidadãos ; 
mas é revoltante e ind gno sacnrical-o 
para sua própria desgraça e eterno op- 
probio ao noss < paiz. 

Que moral e que direito sanccionam 
simi.huntc proceder ? Este facto è tão 

com una cousu opposU que dú o motivo du sua 
existeucia. 

H» honra, po-que ha deslustre ; ha colore, 
porque ha manbuetude; m lima, porque ha, 
bao-iade ; amor, porque ha odio ; e existe o riso, 
porque a lagrima existe. 

Existem af 'rtuuados, porque existem infeli 
ze-; os maus ix stem, porque existem os bons ; 
existem os ricos, porque os_pobresex stem. 

E mais : um mesmo intimo nio padece a dôr 
sómente, do mesmo modo que uão frúe somente 
a alegria. 

Ao mesme passo que lhe rir ao semblante o 

contentamento, a dor póJe pnngir-lhe no inti- 
mo ao mesiuo passo que a dor lhe pungir no 
intimo, lóie rir-lhe ao semblante o conten- 
tamento. 

Tl 

Ha ua poirr na al ‘gria e ha uma alegria no 
pezar; lia urna lagrima 11a folie.dado e ha urn 
riso no infortúnio. 

E que fôra do inf-üz si não lhe fóra o riso? 
E do ditoso q íefóra si não houvera lagrima-? 
0 riso e a lngrima!—quanta sympathia, 

quanta connexão, ijuama coiifor.nidaiie e inti- 
ma similhança em .oa ai apparentemente tã<> 
oppostas ! 

E quando já nos pareceu sympathieo á cora- 
ção feliz que não chora f 

E quando já se nos antolhou attrahente a des. 
fortuna carrancuda qao não ri ? 

ain ■ ( inais : i». uvniatnos que a Li- 
ga. pura apanhai- aissiguaturas, illudisse 
aos timidos acenuniló cum uma repri-sen- 
tação contra indieiduos que. sob a capa de 
abolicionistas, introduzem a desordem nas fa- 
zendas e abr.-tn a is fazendeiros coucur 
rencia nas lambidellas dos pecúlios; isso 
inesuno se deu, e tanto que o dr. A. foi 
I o» psse motivo appar.-nte levadonassig 
nar a t d lepreseutação, mas, ao saber 
que' em findo tratava-se de inninar a 
sahid i de Campinas a s u amigo o sr. dr. 
A. Lobo, reclamou, justiiuente revolta- 
do, p Io i-a-ic dlaiiieiito de s-*u uome. 

U Diário de Campinas foi illudido. 
» Sena de um desplaute atoleimado a re- 
sen.ação ao governo do sr. ba.ão tle Par- 
nahybt (vnla?;—contra os indivíduos 
que abrem concurreiicia ao» fazendeiros 

0 feliz que não chora, mostra não sentir as 
tantas fundas magnas que o circumdam é 
aborrido. porque não tem o lado piedoso do 
coração humano. 

0 desventuroso que não ri, patentêa não ser 
fer do pelas mu tas intima» alegrias que o ro- 
deiam é incomportavel, porque não possue o 
lado franco e expansivo de ti do o bom coração. 

Ha, pois, na alegria um pezar e ha no pez ir 
ama alegria. 

Como é poisivel ser bom quem nunca sentiu 
bondades e quem nunca conheceu málieias ? 

Como, pois, poderá ser feliz quem nunca sen- 
tiu o infortúnio? 

E quem nnnea sentiu alegrias, como poderá 
ger desafortunado ? 

0 homem na sb .6tança, na boa fortuna, esti 
apto p»ra chorar 

E na miséria, no desfavor da sorte, deve ter 
occasião para rir. 

E como deveiu ser cousoladnra» essas lagri- 
mas, como esses risos dovem ser consoladores! 

III 

0 bom coração ha de participar de taes sen- 
timentos, ha de se 'tir e„s is opp‘,siç(S“8, ha de 
experimentar taes incongruências, tac* contras- 
tes, taes discorda'.c hh iu„rae». 

E’das coush8 humsu »s haver espinhos onde 
ha rosa»; haver acu. ■: » ar. irados, settas pe- 
netrante*. onde ha da s, onde monto prazer' 

OiiVlilflCctLj ÍàC IO ÔC tj iUÍA t i '-f •. 
bi-r.u não quor prestar serviços é j juiz » 
dos o-phams. 

A tn igisirutura cumpre, portanto, 
proceder com tola a outea, atteu- 
'lendo a que é exactaineme contra os se- 
xag-enarios, que mais siestâ operando a 
ba- baria Uís fizutdas, verdadeiros açou- 
gues de carne humana. 

E’ coutra es.es desgraçados, spgun- 
do iufinuaçõ s que tem >s, que oespirit" 
d o resistência se está deseu volve ml i em 
nome dos se itimemos da hum inida le da 
aristucrac a que acabtrá [toluicameuie 
republicana, logo qu<; se '‘eaitse a aboli- 
ção coiup.et.i da iiiititu ção. 

Os factos, que vã > s- n lo registrados, 
já não deix i u duvidas de que caminha 
mos p.ira a .-i miçã i dos Estados Umdos 
ia America do Norte. 

Pois não figur.ram ao amor menino? 

E não o fizeram a malforir de p'edosamente o 
coraçtodos pobies mortaes? 

E no amor deve haver tamanha maldade, no 
amor deveh iver durm tamanha ? 

Pois os deicolas não fizeram as sua» diviuda- 
de- futminadoras e t mi-troantes ? 

E os deuses devem ser tão vingativos, devera 
ser tão tiovosos? 

E mai<: asprocellas não mnndificam a atraos- 
phera, não dão melhoria ao enfermos, não 
fertilisam o solo ? 

E deveram-se esperartaes resulta ias d’<iraa 
coasa tão horrisona, d’mna tão mídonha ma- 
nifestação das forças naturaes? 

Poisas lava* nfiu fecn idizam os arredores 

dos volcões? 

E fôra de esp»rar tal cou-a daquiboque ar 
rasa povoaçôes, que tala os campos, que estróu 
tudo e.u sua passagem ? 

Ahi está ainda porque :'na felicidade ha ura4 

liigiima e ha no intortunioum riso. 

Escáí.h também porque ba um 'ogar para o 
cliô.o na ventura e porque na desgraça ha urau 

entr.ida pai a o riso. 

IV 

As boa» almas, o» coraçóes bons assim prati 
esm, ma» de prompto não s&o conprehaadidos. 

nass, errus iiivctcraauí, . ; ,lü 
S. Pauio, da Serra do Mar para o i 
terior, é constituidt p--las bacias .o 
aranapanema, do Rio Pardo, do T' 'c 

té e do ilogy Guassú : o que náo 
isso, não éS. 1’aulo. \ 

O tracto da provi icia, ribeirinho do 
Parahyba, só ar ificial, só administra- 
tivamente é pauliita : geologicamente, 
botanicamente, physicamente, verda- 
deira nente, é llu nirjrtrtse. 

A linha divisória nttural corre en4 " 
Mogy das Cruzes e Jacarehy, ex 
mente por oode ova le Tietê sepura-se 
do valle do Parahyba, a tres grau de 
longitude oeste do meridiano do li: le 
.Janeiro. 

Essa zona, como parte integrante da 

Os bons, primeiro de ser compensados, hã. 
de ser vict mas. 

Nem se co uprehendem sentimentos elevado *■ 
grandes déts, altas bondades, sem uma 
certa abnpgação, um certo desapego em favor 
de outrem. 

«\ virtude é um esforço sobre si mesmo em 
pról do» outros » (1) 

Mas quanto é isto melhor do que ser raáu! 
0 ináu começa peio goso e t< rrnina pelo pezar ’ 

o bom começa pelo pezar e termina pelo gouo • 
Quanto não é isto muito mais agradavel! 
Quanto este prosoecto é mais consolador, 

mais pleno dç «'unea» — 
tlciidò isto o que sinto, é isto o quo me sa ~ 

tisfaz. J 

Si fôr pouco, é qne cora ponco me contento * 
Tanto eu tenho e tanto me basta: que isto 

me spja conservado, que meseja i*tod avol- 
vido, porque de n ula mais neeissito. 

Na boa partilha desses sentimentosc. -e -b- 
tar a regra de um» vida bem vivida. 

Não exagereis nenhum, mas par- .&e de 
ambos. 

S Puulo—Setembro—1883. 

José Feliciano. 

(1) Duelos. 



a fluminense, obedecendo ás mes- 
leis ph. sio-sociologicas que a esta 

r. é, e necessariamente deveria 
se escravagista : só coagida pela força 
ab donará ella os seus escravos. 

intransigência ferrenha., mas leal, 
ív:' a, legendária, do sr. Moreira de 

ví .nesta questão,é characteristica, 
é tyt ca : te n razão de ser, tira a sua 
origc-': da própria natureza dascousas. 

O; verdadeiros paulistas movem-se 
em oiu 
estão ■ 

dadc 5 
as St,.v 

o âmbito, respiram outro ar, 
11 outras circumstancias. 

’ udade do seu clima, a fertili- 
\gotavel de suas terras roxas, 

i\nnumeraveis vantagens meso- 
fayem com que éllcs sejam ou- 

tros I "i -'S : outros são, pois, os seus 
chara t /i ethnicos, os seus costumes; 
outra- <eey -rn ser as suas aspirações, 
as st, > . vis . s; outras devem ser as leis 
por que se rejam 

Aqct o imigrante europeu dá se 
bem, a. lim se, ganha, enriquece, to- 
ma amor ao olo, abrazdeira-se; aqui 
o traha* IC"" tem i*m f ■ 

v entia o trabalho bvre. 
Façamos um sacrifício grande, im- 

menso; sangremo-nos, mas apresse- 
mos a substituição do trabalho prosti- 
uido e infecundo do escravo pelo tra- 

balho nobre e compensador do homem 
iivre. 

Contemporisar ainda, continuar a 
mbmetter o futuro ao presente, é erro 
'conomioo, é crime social 

Faça-se a abolição já e já, sem mais 
reflectir, violentamente, custe o que 
cu.tar, seja como fôr. 

(Ds4 Procellaria.) 

B—A—BA' 

Devido ao nosso artigo, foi a Caixa d’A- 
gua lavada ha tr s dias. 

' Foi cousa pasmosã ver o que sahia da- 
quelle antro de 1. mundicies. 
J Peixes mortos e vivos, ratazanas afo- 
gadas, sapos de tod.s as esperies e qua- 
llflaies, rans de rabo e sem elle, e alguns 
pobres gatos que por iguoiancia entra- 
ram na caixa e iqor-erain afogados. 

Também aquillo foi obra de meia hora. 
O B-A-tíA, acompanhado de quatro 

'"•atos de ganho, mandou abrir as t»r- 
•s, e... /uns cot. mat apus. 

n, o loio e ficou no fundo da 
F da 'lentro soccorro 

Oras publicas, ou da 
* u 

... lodo, o inspector das 
rãs publica*;; està tratando de aqui- 

nhoar os votantes do sr. dr. Prado, e o 
da junta de hygiene esiá examinando 
esses vinhos e drogas falsificados, para 
dar providencias enérgicas. 

A escravidão 

V 

Apesar das difticuldades, de todo o 
gcnero, que se antepuuham aos boli- 
cionistas, elles não enfraqueceram o 
enthusiasmo e os generosos serviços 
pela nobre causa. 

Conseguiram,dos governos europeus, 
direitos dlíferenciaes sobre os produc- 
tos do braço escravo, leis especiaes de 
representação do trafico e de melhora- 
mentos da condição servil, em summa, 
taes eram a nobreza e a justiça de sua 
causa, que fundaram-se muitas socie- 
dades abolicionistas e o numero de seus 
adherentes engros-ava todos os dias. 

Ainda assim, em i85o, compuiava-se 
o numero dos escravos de toda a Ame 
rica em sete milhões quinhentos c oi- 
tenta e tres mil (7.383:ooo), assim dis- 
tribuído : 

Estados Unidos .... 3.i78:ooo 
Brasil 3.25o:ooo 
Colonias F.so mholas, 
r*~'' ■' ■'AVMmxs 

do -sul . . 
Estabelecimentos na 

Costa d’Africa 
Tão grande desenvolvimento dos es- 

cravos na America, à despeito de tan- 
tos esforços oppostos, foi devido á gran- 
de procura dos produetos tropicaes no 

mdo civilisado. 
Conseguiu-se afinal a suppressão do 

rafico, mas foi logo substituído pel s 
‘azendas de criação que se estabelece 
am no tirasil. nas províncias do norte 

■ na America do Norte, nos estados de 
Jelaware, Maryland, Virginia Caro i- 

na do Norte, Khentucky, Tennessee, 
e Míssouri. 

S milh -nte industria tornou-se uma 
das mais importantes e lucrativas,crcan- 
do-se até prêmios para o cruzamento 

900:000 
o37üò<5 

iAo:ooo 

3o:ooo 

de raças, visto que os mulatos eram 
melhor reputados no mercado; de sorte 
que nos Kstados Unido haviam escra 
vos tão brancos, que era diffidl distin- 
guil os dos brancos de raça pura. 

Até na industria de criar, que deve- 
ria ser mais humanitaria aos escravos, 
os horrores e as misérias da instituição 
ostentaram-se cm toda a sua nudez 

As escravas que não tinham filhos, 
suffriam os mais barbaros castigos 
eram obrigadas a empregar todos os 
meios para tel-os, sob pena de serem 
martyrisadas até á morte. 

Aquellas cujos filhos morriam, em- 
bora de uma moléstia qualquer, 
eram também surradas, á pretexto de 
relaxamento, porque causavam assim 
prejuízo aos senhores, tanto mais que 
urna criança de quatro mezes valia 100 
dol ars, cerca de 2408000. 

Os norte americanos foram, pois, fer- 
t is na invenção de castigos para os es 
cravos, p incipalmente para os fugidos 
(runa> '"ra uns era um coliar,co 

•:-(í-quw u-aze- cães caseiros; para 
outros, o ferro em rasa na cara, para 
marcal-os ; a estes arrancavam-se os 
dentes da frente, áqu. •’* quebravam-se 
os joelhos. 

Creou se até uma rac especial de 
cães para a caçada de negros fugidos ! 

Ainda assim, tal eia o amor e o sen 
timento da liberdade, que <<s miseros 
escravos não cessavam de fugir, arros 
tando todas aouellas torturas, caso fos- 
sem apanhados. 

Para legitimar a escravidão, os es- 
tados do sul empregaram todos os 
meios : fizeram imprimir livros, sus- 
tentando que a escravidão era institui- 
ção dos Judeos; que os patnarchas 
possuíam escrav s, e que < hristo e seus 
apostolos nunca reprovaram este gene- 
ro de propriedade. 

Muitas vezes a própria tribuna sa- 
grada foi echo dos interesses escravis- 
tas e susten ou que a escra-idão era 
uma instituição vinda do cóo! 

Entretanto, os abolicionistas não ces- 
savam a sua propaganda cont a a es- 
cravidão, engrossando a possos largos 
as suas fileiras. 

Em 1834 foram, em Nova-York, dis 
persados de um meeting, pela popula- 
ção furiosa, que commetteu os mais 
detestáveis excessos, saqueando egre- 
jas,invadindo e pilhando as su,qs '• 

Mas,de 1834 a i83o, 
nos, constituiram-r 
abolicionistas., coro 
membros, cujo numau toi-se avolu- 
mando até milhões Fundaram-se mui- 
tos jornaes faziam s« conf rencias pu- 
blicas, em- fim, tanto lizeram os aboli 
cionistas que, embora pelas armas, li- 
bertaram o solo norte-americano da in- 
famante instituição. 

SECÇAO PECIAL 

Ctironica da tssemblta 

relaxado sino da 
a galerias toma- 
poíeiro, e os il- 

Batia onze horas 
Só, e já os deputad 
vam seus assente 
lustres paes da p; • 1 >a iam tomando as 
sento em suas | itionas, quando sen- 
tiu se um cheiro Jc ambrosia,almiscar 
agua fl irida,patehouly frangipane e in- 
censo, com mistura de alfaseina, e jul 
gavam todos o« 'eputados das galerias 
que era Nosso <e que ia para algum 
pobre enfermo as qual: era 0 illustre 
presidente que -hia de sua casa a essa 
hora, proceder < todo esse cheirume, 
como batedore nnunciando asuache 
gada. 

Neste interii entrou um carecâ nas 
galerias, aue co i 0 bengaleiro fez 0 nu- 
mero de dois 

O Rodrigo s ta-se na cadeira presi 

barão de Parnahyba que com outra !o- 
vagem são duasjivagens Neste Ín- 
terim entra o tabelliáo do Soccorro que. 
com seis carecas que já estavam nas 
galerias e o bengaleiro, faz oito carecas, 

Notamos de passagem que o Elias 
Santos é o assessor do Ilodrigo Silva e 
que o Barbosiuha appareceu de calças a 
balão. 

Fàlla em ultimo 

«O Paulista» 

Ojornil escravocrata do sr. Moreira 
de qualquer cousa, traz 11 in a pedida da 
Limeira, assiguadu por um capiu uue diz 
0 segumte : 

«ü tiscai, asseverem-me que não póle 
ser dos bons : fondam cai opiuiãu era 
que o h -mem tem um òllio só.» 

Não achamos b un esie j irual acreitar 
mal-icos 
póle of- 

logar o illustre e, artigo-que f l.auí eiu caiecus, 
doutor Cândido !e gente de um nllio s i; p.oque sympathico deputado,    ... |l..» U1U , „lirque poie m- 

Kodngues; que sem sua eloquente pa-j fender 0 illustre cli f-liberai, que ape- 
lavra convenceu a casa que o projecto ■ Z!ir ‘^e ter 11,11 olho só, e-s- illustre vis- 

dencial, ,u* c ju-*■%:;? 'he pertence, 
)OÍs que ninguém , eihor do que elle 
está no caso de cer esse elevado 
cargo e para fazer U.na fosquinha ao 

a 8é, que Otimamente tem 
relaxado aquclle carg. dando repiques 
de dois segundos, se a no badalo da 
cousa, dig >, da camp ha eletrica, e dá 
uin repique tal que o unego Ro Jrjgues, 
esquacendo-s» que ^adequado, disse 
ao Queiro/. TelV- arranje o calix 
dê-me 0 cordão. 

O Qu iroz Te retrucou: — não 
missa, és'ssão. 

Aberta a sessão, > secretario põe-se a 
lêr umas cousas que não entendemos, e 
neste interim. entra o José Bento do 
'arco, que também c- careca, que com 

outro careca e o benr ieiro f z tres ca- 
recas. , 

Pede a palavra o sy opathico Theo 
philo Braga, e principia a discutir a 
que-.tãode Brotas, dando uma l ivagem 
no barão de Farnahiba, sobre a reintre- 
gação do delegado dess >ogar 

Sustentava elle que e- j. reintregacão 
tinha por fim desmoraiisar  Neste 
interim, entra 0 Almeida, careca, que, 
com dois carecas que já estavam nas 
g derias e n bengaleiro faz quat o care- 
cas.Dizia Theophilo Braenque o acto do 
sr. barão de Pe- 
do ' 

v|ue o projecto 
sobre telegiaphos devia irá commissão 
de obras, ou cousa que o valha. 

O Bernardo Passos nã 1 ouviu o dis- 
curso do dr. Cândido Ro rigues. por- 
que so acha bons os discursos, pronun- 
ciados pelos escravocratas (Jast lho e 
Augusto Queiroz. 

Ia entrando um nono careca quando 
o sr Rod,ijgo levanton a sessão.—Joa- 
quim Queijo. 

conde euxerga uiais do que tunos. 

esconsideran- 
a  Neste 

o deputado 
ido risadas 

Chronica negra 
Nos antigos livros da historia de torKs 

os paizes. mesmo nesses romances, sem- 
pre o nobre apparece, fazen lo-sesaliencia 
entre os outros homens, pela elev. ção de 
seu espirito e pelas boas acçòes que pra- 
ticam. 

No entretanto, a fidalguia brazileira 
só se torna saliente pelatn uiemi por que 
gasta ein proveito proprio, e pelo oes- 
jirvzo com qúe trata os homens, desde 0 
dia em que são traiisfonnades de plebeus 
a nobres. 

Portanto, pura nó< tauto vale um no 
br\ como um plebeu. 

Là vae obra : 
Na fazenda do sr. visconde do Pinhal 

iletrinmiala Pulmital, em S. Carlos do 
Pinhal, está Com lerro-de bico em um» 
das pernas ha annoe meio, Autonio Bul- 
lieiro ; e na sna f-izen Ia denomina ia d .s 
Pinhaes, trazem feiros nos pés : B iliha- 
Z ir, ha cinco anuos, por causa de nego 
cio lá de uma vacca e Celesduo ha tie> 
anuos. 

Cotiiinuareinos em todos os numeros 
a mimosearos nossos leitores com essas 
belltzas da escravidão. 

Praça d» Mercado 

b f n-çoso que o sr. ad mnistrador do 
mercado prolnb 1 aos liab.tauies d»s qu ir- 
tinhus fazerem de.-jiej >.s de matérias fe* 
c»es e ■ gu s servidas, |(e!as jaucllas que 
dã > para a rua 23 oe JVlaiço. 

E tal o fedor que >e sente aopass u 
por alli, que não sabemos como já 
tem dado o cholera-morbus ou a febre 
amare la liaquella gente. 

"s srs. tiscaes.que são tão proinpios em 
andar examinando qumtues, porque não 
exauiiuain aquillo ? 

A justiça deve começar por casa... 

Chronica de annos 
Emquanto 0 uosso jornal não é muito 

procurado pelos negociantes, para an- 
nuneios, limitaremos as nossas chronicas 
a simples descripção das pessoas que fa 
zein anuos. 

Esia chronica é dedicada .eudedo 
ires de escravr. ■ 03 es*1- -• 

SECÇÃD POPULAR 

A derrocada 
No liorisonte já appnre:em .os raios 

da revolução, porque nós, abolicionis- 
tas cangados dc bataili r na evoluçio 
resolvemos agora depois de d.-sapp ire- 
cer o nosso maior general, de lio.ir r á 
sua saudosissima memória nàoco.n bai- 
las de papel mas sim com a esp ida 

A heróica província de S m Pa tio é 
o coração do tírazil, é onde a idét da 
liberdade tem feito reeeiar os bmdiJos 
da humanidade. O nosso governo tem 
querido oftuscar a idea, qua fd > é nes- 
ta pr vinciaque elle busca o m.tnná 
para sua ex stencia; tem sustentado os 
escravos sexagenários 'ha quinze me- 
zes, talvez de horrores debaixo do in- 
fame jugo da escruvdào. 

A nossa assembléu provincial está 
aberta, o que fará ella? cuidará dos be- 
nefícios da província? ou subsidiará, 
como no anuo passado, ácompanhia ly- 
rica ia ido- he vime con.os á custa du- 

Posturas munlcipaos 

Como todo 0 mundo sabe, S. Paulo é 
habitado hoje em grande parte por ita- 
lianos e allemãcs. 

Não ha dia em que não se Fia no Cor- 
reio Paulimuno : foi muliado 0 João Tor- 
ta oli, por infracção do art. 30 das pos- 
turas ; Braz Medalha, por inf. acção do 
art. 10 : João Adolpho Schristymeyer, 
por infracção do art. 2õ. 

Naturalm-nte, esses pobres estrangei- 
ros pagam mintas por infringirem leis 
que elles .não conh> cem. 

Achavamos conveniente que a illus- 
tri.-sima camara supprimisse 0 lugar <le 
archivi8ta, e mandasse verter assu is pos- 
turas nas linguis italiana e alieman. 
para conhecimento desses estrangeiros. 

O Vicente- Rico e o 
Silva 

dr. Rodrigo 

Ha tres cl as vimos Vicante Gonçalves 
da .Silva tecido po Vicente Rico, en- 
CGütr-r . n 0 dr. Rodrigo Silva, na 
rua Direita. 

A alegria que teve esse pobre preto 
que, com 0 frueto de seu trabaiho e suas 
economias chegou a adquirir uma fortu- 
na que lhe deu o appelli lo do rico fui in- 
comparável. 

Qu z mostrar ao illustre estadista 0 seu 
peqneuo es.abelocimento de faz ‘r caixas 
de papelã 1; nUm para Vicente Rico « 
dr. Rodrig» S Iva podia comparar se a 
uma divindade. 

T td i9 s >be 11 que Vicente djico é eleitir. 
p. j>or ignorância, vota 11a União C >n:er- 
vaitora, ninho dos escravocratas desta 
terra, e eis a razão porqu * o tr. Rodrigo 
Silva faz f-tas » Vicente Jjico. 

No emtá.tto o pob e e uruorante preto 
hour.i-se muito em f liar com o dr, Ro- 
dr go, porqu■ uão sab* que 0 dr. Rodri- 
go vota sempre coutra sua raça. 

Çsses pretos são mesmo assim... 

3ue não podemos erixe. pela escuri- 
ão de sua bocca. 

Continua o Theophii' Braga a dar 
diversas lavagens, fazer io sentir que, 
para continuador de João Alfredo, de- 
via vir um presidente mais moderado 
ainda, e não um hom-.m, cheio de 
odrns e interesses de fan 'ia. 

O honrado Feroz Teiles, ouvindo 
fallar-se de seu irmão em suas boche- 
chas, fez, sem pedir a palavra, um im 
menso discurso, nestes - -rmos: 

«Não ha homem me; r que mano | 
Antonio: eilo podia s: 

já sabe cantar a epistol 
temunha 0 conego Kstai- -lau.» 

Este discurso convenco;. canto a ban- 
cada conservadora, oue levantou-se 
uma vosaria inmensa    Neste inte- 
rim entra um altenvío careca, que com 
tres carecas que lá ceavam nas galerias 
e mais o bengaleiro. faz cinco carecas. 

Continuou um susurro immenso 
apartes da direita para a esquerda, mas 
o Rodrigo, impas ivel e tendo o ui- 
dado de não pa-sar a mão na testa, para 
não desmanchar as mimosas pastinh.ts, 

padre e até! na c«d®ia 
dou por tes 

stabeleCido . : fflrm«toa-, aos 
■> ' • - • • > p: /iztsmlo aiitioa 

corãço.sdo inferno, os dons cap táes do 
matto que foram assassinados em Cam- 
pinas, Francisco Godoy e Beuedicto Gre- 
gono; e neste mundo, na cidade de 8, 
Paulo, o Maneco Toco, qu» já fui escravo; 
Sehastião, preto velho de bigo ie, de Y. ti; 
João Francez, com uuhas e sem unhas ; 
Jusaphat, com as sete ordens de dentes, 
além dos avulsos ; 0 Pelotas, abolicio- 
nista do Braz ; 0 Maneco F autim. bar- 
bado e muito trabalhador; o Julio de 
Almeida, sem costellas , e dito, le custei- 
las ; em Iguape, o delegado de policia, 
que prende pretos para serem vendidos 

em Campinas, todos os re- 
publicanos esc avocratas, inrlosivé o 
Manecão, João Murthé, o Souza, pela cer- 
ta., eo padre Oliveira, negro que tem ne- 
gros. 

Fazem annos eff‘ctivainente em Cam- 
pinas, de tres em tres dias : João Fer- 

j raz de Campos Souza ; msta capital, o 
i Pacáu e seu companheiro Alfredo, escra- 
jvododr. Aiigti-io Q".eiroz ; em Santa 
Izabel, Arthur Nogueira A. Porto, esta- 
tura ba.xa, de-dentado 11a frente, bem 
fdiante maná, entende uin pouco de ler, 
<■1 ios grandes e a noriecid 1 ; e em Mogy- 

. mirim. Antonio Joaqu tn de Freitas Le - 
tão, estatura menor qu - regular, ulh s 

u : do Ooiv«r*lheiro Fu. Uuo, po** 
nos proprietários de fabricas e de prédios 

não pagaram direitos ao governo e á 
camara? Não se mandará calçar a ce- 
lebre rua de S. Joiquim? 

Por tanto, paulistas, vede o futuro 
da nossa província e, unidos, gritemos: 

Viva a revolução! Viva r republica í 

F. D. O. EGymo. 

poz a- maos entre as pernas e grud >n- ave •melhados, b »cca grand-. eogote um 
do na campainha elétrica, fez u:n esfor- pouuo curvado, coiu si^ naes antigos 
ço tal que começ u a babar... j uádegas e nas costas. 

Achamos malfeito ter-se collncado oi E assim irão fazendo annos todos os 
botão da camp >inha eletrica em baixo ,■ anuunciadores de pretbs fugidos, inclu- 
da mesa, porque obriag o presidente a sive q Joaquim Roberto e o Alfredo de 
movimentos arislotelicos 

Custou, mas conteve-se a ordem. 
Pede a palavra 0 Castilho, para fal- 

lar contra os telegraphos. 
Entra nas galerios 0 Bernardo Pas- 

sos para ouvir o seu discurso. 
Castilho e Augusto Queirós são dois 

^lmeida. 

A musica de permanentes 

Depois que 0 sr. barão de Parnahyba 
tomou couta da presidência, a musica 
de permanemes ileix »u de tocar a Tra- 
viata, 0 Trovador eo Riipletto. para to.-ai 

oradores de* fõr?a e'muito apreciados Sainbj1' 0 ül7"'ír‘,0 Coterrtd e outras mus,- 
„ o i~ r ca-de r. quebrados. pe o Bernardo Passos. 

Neste interim, quando fallava o illus- 
tre Pemostmes, entra um italiano ca 
reca nos ga erias que, com cinco que já 
havião e o b ngalciro faz sete. 

O sr. Castilho é inimigo de telegra- 
phos,porque tendo des ppareeido uma 
sua escrava, expediu per o de trezentos 
telegrammas, e até agora era uma 
vez. 

Eáe Pastilbo é muito esc vocrata e 
pertence á troça Moreira ct Barros & 
Comp-, mas pregou uma vagem no 

quebra 
Imlagand» nó' a razão dessa rnudan- 

çt. di se am nos pessois lá do palicto 
* i qti a pedido do Manecão, os mu'ico< de 

permanentes tncam essa» p-ça 
o dito Manecão g ista muit • de 

, p >rque 
lau a o 

ateieiê na cosinha do pa ac.o nas noute 
de re- rè. a. 

E liz ra que 0 illuár i barão ás vezes 
lembra-se daqu-lles ca eretês da puiito 
de J liidiahye ta^nb-m puxa suas fieirás, 
(lau Io boas «mbigadas là pela c .sintia. 

E’uma pena es-e bnão ser escravo- 
crata, porque ó um bom homem, a bem 
democrata. 

ANNUNCIOS 

Fabrica de moveis a vapor 

S. LUIZ 
Nesta fabrica precisa-se de bons uf- 

ficiaes marceneiros, torneiros, lustra- 
dores e ent ihadores. Pagam-se bons 
ordenados. Trata-se na rua do Conse- 
lheiro Furtado, 4l,ou na rua do Ouvi- 
dor, 19. 5—5 

Tíieatro S. José 

HOJE 

Ultimo espectáculo pelo 

CONOE PATftiZ!3 
PROGRAMÜATOD3 NOVO 

Torrente de novidades 

Phantasmas 

0 CONDE PATRIZIO, tendo'lutado por 
muitos annos, sem retroceder diante da 
lespeza de esp»cie alguma, con-eguio 

elevar ao maio'’giriu d perfeição > sta 
phantastica appariç&n qua-i in i »!. 

0 extra u-tli 11 trio ex»io ob ido cn n 0 
espectáculo lo> Phin asna- m, duer- 
sascaoita ‘s do mondo, dtsp r-»m <1*- f 1- 
Z'T um detalh e d-scripc 10 de-te sur- 
preendente trabalho; a imprensa . m 
gval tem feito descripção mat-; mer ct-' 
la que ó jiossivel unagmar-se. 

M viffisi m ndir dl mâj 
Gríin b redacção de oceçoa 

Preços. Camarotes d* i“ e 2' or- 
dem 108000, ditos de 3’ <5$ >00,poltro- 
nas 2$ooo, cadeiras t$ooo, galerias 
*5oo. 
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AU BO a 

Importante estabelecimento de roupas feitas para 

bomens e meninos 

ESPECIALIDADE EM 

Camisas, ceroulas e meias 

i 

DE 

Ouarda-chuvas inglezes e 

francezes 

Bengalas de todas as madeiras 

Rayon especial de roupinhas para crianças, capas, j 

ponches e sobretudos impermeáveis 

VARIEDADE EM 
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Gravatas e lenços de seda!.«! $ 
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/ 
Tudo recebido 

directaraente da Europa 

' Preços de importação ■— 

Casa de comprar em Pariz, Rue d’Heuteville, 61 

AU BON DIABLE 

( 

Telephoxie, 65--Rua Direita, 47 e 49 
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GRANDE FUNILARIA 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

®A 

g\ 

JMBA no 

S. PAULO 

Encanamentos de ferro, chumbo, cobre etc. Banheiras de chuva, chuveiros simples, banheiras inteiras e meias. Colloca-se bombas 

de todos os systemas. Trabalhos em zinpo, cobre etc. Torneiras de todos os systemas. Saidas para caixa dagua. Grande quantidade de 

obras de folha e tudo mais que pertence a este ramo de negocio, Encarregam-se de qualquer trabalho pertencente a esta arte tanto 

aqui como para fóra. 

Deposito de musicas e pianos 

EDUARDO PONS & C. 

S. PAULO 

i # ® w 

T 
f 

P 

m Ti 

Completo sortimento de armarinho, modas e perfumarias 

VIEIRA DE CASTRO & SARAIVA 

ÍO-S9A ©18 S* SSSTO-iü 

SM FRENTE AO PARAFINO 

PEDRO P. BITTENCOURT & COMP. 

Importam directamente dos melhores e mais aperfeiçoados fabricantes os 
seguintes artigos, que constituem a o»pee‘aIidit<U de sua casa : 

Vidros para vidraças, papéis pintados naeionaes e estrangeiros para forrar 

Recebem encommendas para este ramo de negocio, ÍSLv,dros
f

de côres edeesPelhos: transparentes e cortinas para jan.iias, 
, , , \ j ° ’ i tapetes para forrar sa as, tapetes em peças, tamanhos diversos, e capachos es- 

SendO promptamente executadas- Jpelhos ovaes equadrilongos, com molduras d uradas, escadas americanas, ol -a 

Tem sempre um lindo e moderno sortimento de mU-'dos Pilra mesas eescadas, molduras de estylos modernos para quadros, papel 
   i j„  , x_._ _j__ e tinta de impressão etc., etc. 

sicas para piano, canto, banda, orcbestra etc. 
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T 
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Nesta bem montada officina faz-se todo e qualquer 

trabalho concernente á arte- 

Preços modicos 

Com maxima urgência ãpromptam e despacham para o interior qualquer 
encomtnenda. 

RUA DE S. BENTO, 36 

(Caixa do eorreio n. 33, Telephone n, 33) 

S. PAULO 

Ao Caça 4©r 

GASPAR & GONÇALVES 

S. PAULO 

Estabelecidos eorn casa especial üo 
ferragens para construcções 

Caprichoso sortimento da cutelarias 
de todos os fabricantes modãrnos 

Armamentos tintes e ntensilios de pintor 

ARMARINHO, PEfiFU.HARiAS E OUTROS ÁRTICOS 
i-ESTE G.NeRO 

PREÇOS SEM COMPETEXCIA 

Chapéus enfeitados, 
para seuSi »eas, ultiai is novidades 

1 d. *«, f I, f«, IH, iíü e «50 
Para meninas, variado sortimento 

para homens e m.:nin >s, o que ha um 
mais moderno e barato. Vèr para crêr 
na chapei aria Volloso ijfaga 
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